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Reuniu-se a Camara de Vereadores
Em préstim o federal p a ra  o m unicípio -  A provado o veto do

Prefeito
A Camara de Vereadores, 

sob a presidência do Dr. Evi. 
lasio N. Caon, reuniu-se ontem 
por uas vezes e pela manhã 
de hoje. em carater extraordi­
nário. Foi aprovado por unani 
midade um projeto de lei o- 
riundo do Executivo autorizan

do o Município a pleitear um 
empréstimo d<i Cr$ 20.U00.0fl0 00 
ao Governo Federal para a 
extensão da rede dágua, para 
a conclusão do calçamento da 
cidade e para a construção do 
Teatro Municipal. A Camara 
também aprovou um veto ofe

Em L i s  o Senador Sanlo Ramos
Procedente de Floria­

nópolis, chegou ontem a 
esta cidade o senador 
Saulo Ramos. O parla­
mentar trabalhista veio 
a Lajes em visita a fa­
miliares e a seus corre­
ligionários políticos, de­
vendo demorar-se até a 
próxima segunda-feira. 
S. Excia. visitou ontem 
á noite a séde do PTB 
mantendo demorado con­
tato com diversos diri­
gentes do trabalhismo 
local. Ao senador Saulo 
Ramos nossos votos de 
boas vindas. S enador Saulo Ram os

recido pelo sr. Vidal Ramos 
Junior a um projeto de lei a- 
provado em fevereiro, e de au 
toria do sr. Aureo Ramos Lis 
boa, concedendo isenção de 
impostos aos proprietários de 
carroças utilizadas em serviços 
agrícolas. O veto se fundamen­
tou no fato de ter o interessa­
do de requerer a isenção e 
gastar mais com o requerimen­
to do que pagando o próprio 
imposto Pronunciaram-se a 
respeito do veto os srs. ve 
readores Lourenço Waltrick, 
nomeado relator, e ainda Au­
reo Ramos Lisboa e Dorvalino 
Furtado

Transitaram por Lajes ilustres 
figuras do PTB Catarinense

De passagem para o 
Oeste Catarinense, tran­
sitam ontem á tarde por 

iesta cidade o Senador 
'Carlos Gomes de Olivei­
ra e o Dr. Acacio Gari- 
baldi Santiago Presiden­
te do Diretorio Estadu-

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

Assembléia Geral Ordinaria
C O N V O C A Ç Ã O

Convidamos os senhores acionistas da Indústria e Comér­
cio de Madeiras Battistella S.A., para tomarem parte na As- 
semblia Geral Ordinária que se realizará as 16 horas do dia 
31 de Março do corrente, em sua séde social; sita a Av Mare­
chal Floriano s/n°, nesta cidade de Lajes, com a seguinte

O rdem  do dia
a) Tomada de contas da Diretoria, apreciação e delibera­

ção sobre o Bala ço. Demonstração da Conta de Lucros e Per­
das e Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1957.

b) Eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho 
Fiscal para o exercício de 1.958 e fixação da remuneração dos 
mesmos.

c) outros assuntos de interesse social.
Lajes, 21 de março de 1.958
Emilio F. Battistella — Diretor
Enio M. Marim — Diretor

Preso um falsario
Na noite da ultima quarta 

feira na Rua Correia Pinto, foi 
capturado o indivíduo Darci 
Waldir Venter, que transpor­
tava na ocasião um farto ma

quinario de falsificar dinheiro.

O falsario foi conduzido á 
Policia, sendo instaurado rigo­
roso inquérito.

Reuniram-se os 
Advogados

Por convocação da Comissão 
Executiva Provisória estiveram 
reunidos na sala da Biblioteca 
do Forum e dos Advogados, 
os Bacharéis militantes desta 
Comarca, no dia 20 do cor­
rente.

Na ocasião tratou se de di- 
ver-os assuntos de interesse 
da classe no sentido de con- 
graçar êstes profissionais para 
em conjunto poderem com 
mais presteza atender às lides 
forenses.

A nota importante da secção 
foi a eleição dos novos mem 
bros que dirigirão a Executiva, 
por tempo indeterminado, vis 
to, o Presidente e Secretário, 
respectivamense Drs. Hélio 
Ramos e Evilásio Nery Caon. 
por motivos particulares não 
mais poderem continuar na 
Comissão.

Por unanimidade foram es 
colhidos os novos dirigentes 
da entidade Drs Getúlio An 
tunes Vieira Presidente; An - 
tônio Edu Vieira - Secretário 
e Sady Rodrigues - Tesoureiro.

Cumpre nos salientar que o 
Dr. Getúlio Antunes Vieira já 
ocupava o cargo de Tesourei­
ro da Comissão que ora extin 
gue seu mandato, tendo sido 
eleito Presidente mercê seus 
esforços e eficiente desempenho 
naquela tesouraria.

Salientamos o trabalho dos 
dirigentes que deixsram as 
suas funções e depositamos 
nos membros da atual Execu­
tiva a continuação daqueles 
em prol dos interesses dos 
Bacharéis que militam no Fo­
rum Lajeano.

al do Partido 
ta Brasileiro.

Trabalhis-

No Oeste Catarinense, 
aqueles ilustres políticos 
deverão presidir diversas 
reuniões relacionadas 
com o PTB.

Realizada a 1a apuração do 
Concurso Miss Bangu

Apos a la  apuração do Concurso Miss Bangú de Lajes, ficou 
sendo a seguinte colocação das concorrentes:

lo Srta Ilza Vieira Arruda 1.580 Votos
2o ” Maria Lucia Vieira 1.560 99

3o ” Ena de Castro Krebs 1.500 n

4o ’ Marlene Macedo Waltrick 790 99

5o ” Maria Aparecida Sampaio 700 M

6 . ” Carminha Souto Maior 545 99

7o ” Leila Neves 520 »
8o ” Zilá Campos Schwinden 510 99

9o ” Noilves Araldi 470 W

10o ” Zilda Lemos Vieira 370 99

11o ” Vanira Wolff 270 99

12o ” Mariuzi Lemos Batalha 250 99

Seguiu á dias com destino á Buenos Aires, o Sr. 
Emilio Battistella abastado industrialista nesta 
praça.

A viagem daquele industrial á capital platina, 
prende-se a negocios relacionados com a industria 
da madeira.

Desejamos ao Sr. Emilio Battistella, feliz es­
tada na Argentina.

Em festas o Clube de Caça e 
Tiro Luiz Ramos Borges

Situada em recanto bastante 
aprazivel, às margens do Rio 
Caveiras, deverá ser inaugu 
rado amanhã cedo o Stand de 
T'\ro do Clube de Caça e Ti 
ro Luiz Ramos Borges.

Esta entidade esportiva, a 
vários anos vem batalhando 
em prol da caça e o tiro na 
Princesa da Serra, e sua de­
nominação é em homenagem 
a um de seus mais distintos 
esportistas, o sempre lembra 
do Luiz Ramos Borges.

O desaparecido esportista 
era um dos mais fervorosos 
praticantes do esporte do tiro, 
e para infelicidade sua foi viti 
ma de seu esporte predileto 

Assim o Clube de Caça e 
Tiro Luiz Ramos Borges, ve­

nerando a lembrança do seu 
estimado patrono, fará inaugu­
rar as suas novas dependên­
cias, que por sua construção, 
podemos considerar ua> dos 
mais modernos do Estado.

Haverá no proprio local uma 
missa campal, em seguida será 
dado a benção do novo stand, 
e as 12 horas será rea izado 
um churrasco de confraterni 
zação.

A estas solenidades deverão 
comparecer as mais altas au­
toridades locais, alem de um 
elevado numero de convidados.

Com respeito a estas festivi­
dades, o Correio Lajeano re­
cebeu um atencioso convite, o 
qual muito agradecemos

Amanhã Domingo às 4, 7 e 9,15 horas no MARAJOARA — Um filme Exepcional !

N inho d e A 'g u ias com: Tom Trion_____  __ Jan  M e r l in
Heroicos! Destemidosl êles lutaram bravamente por um ideia maior gue a própria vidal___________
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A C. N. T. I. e o Direito da Greve
Rio (ARGUSS-PRESS) ; — 

Estão os t iabâ lhadores  satis­
feitos com a aprovação pe!a 
Cânuir* do projeto Aurélio 
Viana, q je  regulamenta o di­
reito d* greve. Nad , mais na­
tural. O que não é justo e que 
se dê a êste  «>u àquele grupo 
08 louros de u rra  vitória, que 
é de todos, que nasceu  da lu ­
ta constante das entidades de 
classe, muito especialmente da 
C mfíderação Nacional dos 
Trabalhadores na Indústria.

0 § fatos são de ontem e 
ninguém tem o direito de es- 
quecê-los, a não ser o viti­
mados por um amésia propo-

P E Ç A S ’ e  
A C E S S Ó R IO S
PA?A Qwtitútóeò

B U D A
E  TR A T O R E S

COCKSHUTT

lAüf.9 LOUREIRO llHifC*
‘  IM PO R TA D O R E S

AV. FARRAPOS.35  
FONE 6 0 9 7  

CX. POSTAL, 164- 
PORTO ALEGRE (I

sitada e divisionista. Basta re­
cordar a Convenção dos Tra­
balhadores do Distrito Fede­
ral, convocada e apoiada pe­
las entidades de grau superi 
or, e na qual nasceu e foi a- 
provada a idéia de utn com- 
bete sem tréguas pela apro­
vação do projeto n- 84/55 da­
quele ilustre parlamentar.

E não foi só. A OENTI, 
por sua Delegacia no Distrito 
Federal, programou e realizou 
amplo debate em tôrno dos 
vários projetos regulamenta­
res de tal direito com a pre 
sença dos Deputados seus » u 
tores e de outros congressis­
tas interessados na breve tra ­
mitação pelo Congresso da 
quele que melhor expressasse 
o pensamento da massa obrei­
ra do pais.

Foi com essa atitude da C 
NTl que nasceu a possibilida­
de da breve aprovação na Co- 
missão da Legislação Social 
da Câmara a cuja reuniãi, 
decisiva compareceram al- 
guo6 membros da sua direto­
ria. do projeto Aurélio Vian .

Devemos, ainda, tal e- 
fôrço da entidade máxima dos 
industriários o reconhecim n- 
to de parte do Deputado Jo a ­
quim Duval da inoportunid - 
de do seu projeto e a segu- 
ransa de sua adesão àquele 
que melhor refletir os ans-ios 
de liberdade dos trabalhadores 
brasileiros.

Se, na reunião da Câmara, 
que aprovou a regulamenta-

Com pre Baterias 
«FORD» 

com pletam ente 
ca rreg ad as

Sindicato dos Emprega­
dos no Comérciode Lajes

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Assembléia Geral Ordinaria

Pelo presente  edital ficam convocados todos os Asso­
ciados em pleno gozo de seus direitos sindicais, para se 
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, no proximo dia 
29 do corrente as 19,30 horas na Séde dêste Sindicato 'para 
tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a seguinte

O rdem  do d ia
1. Relatório a se r  apresentado pelo Sr. Presidente do Sin­

dicato que constam o resumo dos principais aconteci­
mentos ao ano de 1957, Balanço do Exercício Financei­
ro; Balanço Patrimonial e uma Demonstração Especial 
da Aplicação do Imposto Sindical, tudo em cooformida- 
dade com o Art. 551 da Consolidação das Leis do Tra­
balho combinado com o A rt  14 da Portaria Ministerial 
n. 884 de 5-12-42.

2. Parecer do CONSELHO FISCAL, sobre as contas do 
exercício anterior: De acordo com a alinea B do Art. 
524 da C.L.T., as deliberações sobre a tomada e aprova­
ção de contas da Diretoria serão por escrutínio secreto .

3. JULGAMETO E APROVAÇÃO DA PROPOSTA ORÇA­
MENTARIA PARA O EXERCÍCIO DE 1958.
No caso de não haver numero legal para o funciona- 
mento da Assembléia ora convocada, fica marcada a se­
gunda convocação para  outra Assembléia no mesmo lo­
cal e dia, uma hora após a primeira, que será realizada 
com qualquer numero de Associados presentes 

Lajes Março de 1958 
Raul dos Santos Fernandes 

Presidente

ção do direito de greve, a 
Confederação não esteve re­
presentada, isto se deve à 
Certeza que tishamos, em fa­
ce do regime de urgência, da 
aprovação do mesmo, pelos 
contatos estabelecidos com 
parlamentares Je autoridades, 
governamentais interessadas 
em resolver um problema que

se arrastava há mais de dez 
anos no parlamento Nacional.

A vitória, poia coube a to­
dos e nio somente a um pe­
queno grupo. Se para conse­
gui-lo nos limitamos a traba­
lhar silenciosos e eficiente­
mente, isto náo nos furta o 
prazer de tudo termos feito, 
para levar a bom têrmo a

missão que nos cabe na van­
guarda da luta do proletaria­
do, muito emb"ra se queira 
atribuir os louros àqueles que 
foram a Câmara assistir à 
conclusão de um trabalho que 
foi executado com inteligên­
cia e seu alarde pelos que 
não andam à busca de uma 
falsa notoriedade. (A.A )

P R I V A T I V O *
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota de . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre

O melhor,
o mais belo, 

o mais útil
presente a uma dona de casa

Um a fam osa e m undialm ente dese jada  m áquina autom ática 
de lav a r roupa

%

Bendix econom at!
t a r a  i t  Ié b b  Joio M m  S/l

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29
Condições especiais de venda com pequena en trada e APENAS

C$ 1.8Sl,20por m ês
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Horários de e para L A G E S
Ria - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 

aba - C hapecó e Irai
3EGUMDAS Chegadas às 11,55 De Irai - Cbapecó - Joaçnba e Videira

saidas às 12,15 Para Florianópolis - Itaja Curitiba - São Paulo e Rio
chegadas às 15,10 De Rio - S aito s - P a r a a a j iá  - Caritiba -Joinvile - Itajai

o Florianópolis
saidas às 15,30 Para Porto Alegre

chegadas às 09:20 De Porto Alegre
saidas às 09:40 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - P a ra n ag u á

Santos e Rio
chegadas às 5:05 De Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai

e Florianópolis
saidas às 15:25 Para Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai

chegadas às 09:5 De Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira
saidas às 10.15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - P a ran ag u á

Santos e Rio J
chegadas à 5:0o De Rio - Santos - P aranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai

e Florianopolis J
saidas às 5:25 Para Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai

chegadas às 09:55 De Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
saidas às 10:15 Para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curiti

Santos e Rio Curitiba - P a ran ag u á

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - Fone- 214

T AC às suas ordens ----------
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Prefeitura Municipal 
de Lages

E stado de S an ta  C atarina
d e c r e t o

De 20 ii® Fevereiro de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve- 
REMOVER;

De‘ acôrdo com o art. 72, alinea b 
da Le n° 71, de 7 de Dezembro de 1949.

MARIA DE LOURDES OLIVEIRA, ocupante do 
isolado do provimento efetivo de Professor, Padrão I 
tante do Quadro Uoico do Município da Escola Mistá 
cipal da Fazenda da Capela, no d.strfto t >de Correia 
para a de Rio dos Tourc*, no mesmo Distrito.
Prefeitura Municipal d© Lages, ein 20 de fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

cargo 
cons - 
Muni- 
Pinto

D E C R E T O  
de 20 de Fevereiro de 1958 

0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo o art. 2° da Lei no 76 
de 3 de M«rco de 1950 

1RMA TEREZ1NHA SOLDVTELLI pa ra exercer 
ção de Professor Extrauumerário - di-msta na E*col 
Municipal de Serraria Taquarembó no distrito de Capão Al­
to.
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de Fevereiro d i 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. FHipe Afouso Simão 
Secretário

a fun- 
Mista

D E C R E T O  
de 20 de Fevereiro de 1958 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
ADMITIR:

De acôrdo com o art. 2°, da
Lei n® 76, de 3 de Março de 1950 .

CELITA DA SILVA RAMOS, para exercer a função 
de Professor - Extranumerário-diárista, nas Escolas Reunidas 
do Morro do Posto, no distrito da cidade.
Prefeitura Municipal de Liges, em 20“de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

DECRETO N° 2 
de 20 de de Fevereiro de 1958.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso d*- suas atribuições
DECRETO:

A rt 1° - Fica extinta a Escola Miati Municipal da Sede 
do Distrito de Capão Alto.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação revogadas as disposições em contrário 
Prefeitura Municipal de Lages, em 20 de Fevereiro de 1958 

A*s. Vidal Ramoa Jfúnior 
Prefeito Municipal 

Ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário

D E C R E T O  N° 3 
de 20 de Fevereiro de 1958

O Prefeito Municipal de Lages, oo uso de suas atribuições
DECRETA:

ART I o Fica transferido para o local denominado Cor­
reia Pinto Velho, no distrito d© Correia Pinto a Escola Mista 
Municipal d© Amola Faca. no mesmo Distrito.

ART - 2o Este Decreto eutrará em vigor na data da 
sua publicação revogadas «s disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 21 de févereiro de 1958 

ass. Vida! Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

DECRETO N° 4 
de 20 de Fevereiro de 1958

O Prefeito Municipal de Lag^s, no uso de suas Atribuições
DECRETA:

Art. Io - Fica transferida para o local denominado Ser­
raria Taquarembó no distrito de Capão Alto a Escola Mista 
Municipal de Serraria Pante II, no mesmo distrito.

Art. 2° - Êste Decreto entrará em vigor as disposições 
em contrário
Prefeitura Municipai de Lages, em 21 d© Fevereiro de 19o8 

ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

ass. Felipe Afonso Simão 
Secretário.

A Peiroforás na vanguarda da 
nossa Independência Econômica
R i n  / a p r : n Q _ D R i 7 c ^  _ r \  . -  „ .   i ._«  =   ^   .  , ,Rio (ARGUS-PRESS) - 0  

aumento da (produção petro­
lífera nacional constitui uma 
uma das metas do extraordi­
nário programa [do Governo 
do Piesident© Juscelino Ku- 
bitschek. O que isso significa 
para nosso progresso, pois do 
petróleo depende a mais va­
riada série de outras ativida­
des fundamentais da vida'mo­
derna, poderá ser bem com­
preendida quanto se recordar 
as lutas renhidas travadas em 
pass ido ainda recente, não 9Ó 
quanto [à própria existência 
de lençóis de óleo mineral no 
sub-solo brasileiro, como tam­
bém quanto à política jja ser 
adotada na exploração das 
riquezas que, afinei, se reve­
laram positivas, graças à per­
severança patriótica dos pio­
neiros, em -e  tratando, tam­
bém. da Petrobrás.

L o co n tran ao a  produção n a ­
cional na, ordem dos-6.800 
barris diários, em fins de 1955, 
o Govêrno impulsionou o es­
forço desenvolvido nesse se­
tor c já em fins de 1957 pas­
sava o Brasü a produzir 
48.000 barris diários, ao mes­
mo tempo em I que providên­
cias de envergadura estão 
sendo tomadas, a fim de que 
o refino se eleve de 130.00 
barris diários para 330.000 em 
fins de 1960, mercê do au­
mento da capacidade das refi­
narias existentes e da cons­
trução de outros estabeleci­
mentos dessa natureza Tud<> 
isso tem sido feito sem que 
se < Squeça de uma outra sé­
rie de providênci. s para a 
expansão da nossa jFrota de 
Petroleiros, a qual deverá ser 
aumentada ae 2O5.O00 tonela­
das para 535 000 em 1960.

Esse o tríplice aspecto do 
problema do petróleo - a ex­
ploração, refino e trar.-porte - 
bastaria para consagrar um 
Govêrno. Todavia, não esmo- 
rec*' o Presidente Juscelino 
KubtscheK no aproveitamento 
dos valoras humanes da m ar­
ca do Cel. Janary Nunes e 
outros, firmando uma só fren­
te de luta para a emancipa­
ção integral do Brasil, crian­
do as indústrias subsidiárias, 
supridas pela imenso varieda­
de dos derivados do petróleo. 
O que o Govêrno tem feito 
nesse sentido é marcado por 
uma verdideira p r o g r e i ã> 
geométrica na multiplicação 
das riquezas oacionais. Uma 
autêntica reação em cadeia 
de elementos m bilizados Jpa- 
n  a independência ecoi òmica 
do Biasil.

v VrOS

As máquinas de escrever Siemag possuem :
^  regulador de toque 
v  régua de m arginadores 
v' ajuste de fita em 4 'posições 
v  proteção de tipos 
v- apôio de papel
*  inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa de papel 
v- estrutura blindada monobloco

<5o /7 /tg ç ,9  C /m g

Porque dura mais1 
Porque custa menos ’ 
Porqur» trabalha meilior1

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
"«Organização Hélio Lida/'

RUA CORONEL CORDOVA, 1 0 8 -  Caixa Postal 355 — LAJES, S. Catarina

"AQUI ESTAMOS NOVAMENTE

. K. W.
(A pequena Maravilha)

caminhonetas perua e forgão * jepes
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

il l t  Pecas e I t a i a s
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos) 

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.
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Apôio dos órgãos governamentais 
à Exposição Internacional de Indus-

Iria e Comércio

luizo de Direito da 
Primeira Vara tda Co­

m arca de Lages

Edital de 
Praça

0  doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lages, Estado de Sauta Cata­
rina. na forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente de praça, com o 
prazo mínimo de vinte dias; 
viram, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
que no dia 19 do mês de abril 
do corrente ano, ás dez (10) 
horas, no saguão do edificio 
do Fórum desta cidade, o por­
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes fizer, lavará a pú­
blico pregão de venda e * r- 
remótação por quem mais der 
e melhor lonre oferecer aci­
ma da avaliação de Cr$. . . . 
35.000,00, feita neste juízo, o 
seguinte imóvel que foi penho- 
rado à IÍERC1L10 COSTA nos 
autos da açá‘> executiva mo­
vida por «Sociedade Caxiense 
de Automóveis Ltda«., julga­
da, a s .ber: - UM TERRENO 
FOREIRO com a area ;-u- 
perfici'1 d“ trezentos *e cinco 
metros e d*z 2 ceniimeiros 
quadrados (305,10 oi2), situa­
da á rua (eronimo Coelho, 
zona «B» urbana desta cida­
de de Leg^s, Confrontando de 
um lado, 27 metros, o  m ter­
reno d* Mirio Paes Branco; 
d»- i-otro lado, t. mbém 27 
m t ros, com terreno de An 
tomo Cândido de Lima; pelos 
fund' 6, U.30 metros, ainda 
Com t rreno de Antonio de 
Lima; na frente, Com 11,30 
c m a ref rida rua Jeronimo 
Co lho. - Dito terreno f i ad­
quirido pem executado Herci- 
li Costa por compra feita de 
Antmio andido de Lima e 
su t muih r dona Eoedina de 
Arnujo Lima, conforme escri- 
tur. pública lavrada em data 
de 23 de abril de 1951, nas 
E> tae do Tabelião Celi > Basti- 
ta de Castro, devidamente 
transcrita sob n. 19.927, no 
Primeiro Oficio do Registro 
Geral de Imóveis, desta co­
rnarei, do Oficial ;Cid Simão 
Rodrigues. - E quem quizer 
arrematar o referido terreno, 
d verá comparecer no dia, ho­
ra, mês e local acima men­
cionados, sendo ele entregue 
a quem mais der e maior 
lance oferecer sôbre a aludida 
avaliação, e depois |<ie pagos 
no ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, ‘impos­
tos e custes devidas. - E pa­
ra que chegue ao conheci­
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica- 
çio na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de 
Laget, Estado de Santa Cata­
rina, aos vinte e cinco dias 
do mês de março de mil no­
vecentos e cincoenta e oite. - 
Eu, Waldeek Aurélio Ssmpaio, 
Escrivão do Civel, o datilogra­
fei, subscreví e também assi­
no. Selos afinal. • > ••*•**’

Clovis Ayres Gama
Juiz de Direito da 1* Vara

Waldeek Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Rio, (Agência Nacional) — 
Dando cumprimento a deter­
minação do presidente Jusce- 
lino Rubitschek, o ministro do 
Trabalho promoveu uma reu- 
Dião para assentar as medi­
das de coordenação entre os 
diversos órgãos federais, ten­
do em vista a próxima reali­
zação nesta capital, da Expo­
sição Internacional de Indús­
tria e Comércio.

Ns oportunidade, o minis­
tro do Trabalho expôs as fi­
nalidades e sentido de expo­
sição que se realizar à no 
Campo de São Cristovão; pa­

ra mostrar o desenvolvimento - 
industrial brasileiro dos últi 
mós anos, te que será uma I 
verdadeira exibição da pujan­
ça do nosso parque manufa- 
tureiro, e. também, da poten­
cialidade nacional. Ressaltou 
ainda o ministro da impor­
tância da Exposição, e que 
comparecerão diversas nações,
encarecendo a maior coope­
ração de todos os órgãos do 
poder público para que a re­
ferida mostra internacional 
obtenha o êxito esperado. No 
mesma ocasião, ficou estabe­
lecido que as reuniões terão

prosseguimento, semanalmen-1 
te. a fim de que os problemas 
que porventura surjam rela­
cionados com a Exposição, 
sejam prontamente resolvidos.

Normas para a decoração 
dos «itands» di Exposição 
Internacional de Indústria e 
Cemércio vão ser debatidas 
entre o arquiteto autoi do 
projeto do pavilhão, e os di­
versos decoradores desta Ca 
pitai e de São Paulo, tendo 
em vista a harmonia na apre­
sentação dos estands» dentro 
do conjunto da obra que está 
rendo erguida.

Juizo de Di.eito da 
Prim eira V ara da Co 
m arca de Lajes, San­

ta C atarina

Edital de Gitaeãoi
O DOUTOR JOSE PEDRO 

MENDES DE ALMEIDA, Juiz 
de Direito da 2a Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na tórma da 
lei, etc.

MANDO e FACO saber a 
quem interessar possa, conhe­
cimento deste tiverem, com 
o prazo de quinze dias, coo- 
tados da data de sua publi­
cação, que a êste Juizo, pelo 
Doutor Promotor Público da 
la  Vara, foi oferecido denun­
cia contra WALDOM1RO AN­
TUNES DE SOUZA, brasilei­
ro, casado, maior domiciliado 
e residente nesta comarca de 
Lajes, como incurso nas pe­
nas do artigo 121, § 2o, inci­
so IV. combinado com o art. 
25 do Código Penal, por mor­
te de AGENOR l.EMOS DE 
CORDOVA-

E. como tenha sido expedi 
do o competente mandado de 
prisAo, achando-se o réu fo­
ragido em lugar incerto e 
não sabido, não o tendo en­
contrado o senhor Oficial de 
Justiça deste Juizo, e ainda 
a requerimento do Senhor 
Doutor Evilaeio Nery Caon, 
Assistente da Acusação, Cl- 
T.A-SE e chama te o referido 
denunciado Waldomiro Antu­
nes de Souza, para compare­
cer  na sala de audiências, no 
edificio do Fórum, nesta ci­
dade de Lajes, com o prazo 
de quinze dias, a contar da 
data de sua publicação, a 
fim de ser qualificado e in­
terrogado e se ver processar, 
com a pena de REVELIA, se 
intimado nao comparecer.

E, para constar, lavrou-se 
o presente edital em treií 
vias, uma para ser publicada 
na imprensa local, outra afi­
xada no local doco6tume.fi- 
cando ainda cópia nos autos 
respectivos. Dado e passado 
nesta cidacie de Lajes, aos 
dezoito dias do mês de‘Mar- 
ço do ano de mil novecentos 
e cincoenta e oito ( 18/3/1958) 
Eu, Helio B. de Castro Escri­
vão do Crime, que o daíio- 
grafei, subscrevo e tamoetn 
assino.

João Pedro Mendes de Al­
meida
Juiz de Direito da 2a vara

Helio Bosco de Castro 
Escrivão do Crime e Anex s

P R I V A T I V O ^
V. S. mesmo escolherá o programa de­
sejado e isto lhe dará, certamente, 
uma nota d e . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Tcleg. "WELPE" - Pôrto Alegre A

TUIZO DE DIREITO DA 3a VARA DA COMARCA DE LAJES. SANTA CATARINA
E d i t e i  de C i t a ç ã o

O Doutor José Pedro Men­
des de Almeida, Juiz de Di 
reito da 2a Vara da Cornar 
ca de Lajes, Estado de San­
ta Catarina, na fôrma da lei, 
etc.

FAZ saber aos que inte­
ressar possa, conhecimento 
deste tiverem, com o pr.)ZO 
de quinze dias, contados da 
data de sua publicação, que 
a êste Juizo pelo Doutor Pro­
motor Público da 2a Vara, 
foi oferecido denuncia contra

ARMELIN ) JOSE DE SOU­
ZA, brasileiro maior, domi 
ciliado e residente nesta c i­
dade de Lajes, como incur­
so nas penas do artigo l«o 
do Código Pennl, qo proces 
ao em que é vitima a Xar- 
queada Bianchini, nesta cida 
de de Lajes.

E porque em cumorim^nto 
ao mandado de citaçóo do 
referido reu tenha o Oficial 
de Justiça encarreg.odo da 
diligência certiíicad nãa se

encontrar n^eta cidade qe 
Lajes, estando em lugar in 
certo e não sabido o referi 
do denunciado, passou o pre­
sente edital em  afixada no
iiSdL c á ti C08tume’ ficando ainda cópia nos autos respec-
■;oV , por meio do qualP f,. ca citado o referido a rm c

UNO JOSE DE SOUZA Ja i 
ra comparecer no mesmo d?» 
hora e local na sala de aud i’
B«nía8’ ê u‘ nt» durar a p re-

e citação, com a pena de

Revelia se intimado não 
fizer. Dado e passado nes 
cidade de Lajes, aos dezoii 
dias do mes de Março do 
no de mil novecentos e cr 
coenta e oito (18/3/1958). 
Helio B. de Castro, Escrivã 
do Crime e Anexos, que 
datilografei, subscrevo e tan 
hem assino.
José Pedro Mendes de Alm eid 
Juiz de Direito da 2a 
He io B. de Çastro 
Eserivão do Crime e Anexei
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Sensacional decisiva entre 
Atlético e Flamengo

i Vitoria do Arco Ires sobre o 
encerra n en to

cam peão do

Finalmente após um adia- 
rrento. teremos (i amanhã a 
tarde n t  Esta lio Municipal da 
Ponte OraDde, a sensacional 
peleja decisiva entre os qua­
dros do Atlético e do Fla­
mengo

E«te prelio assume c a ra c te ­
rísticas espetaculares, mor 
mente sabendo-se que ambos 
ocupam a liderança com 7 
pp, e as suas forças são de 
grande equilíbrio.

deverão  alinhar cs seguintes 
elementos: 'F lam engo: Orli, 
Nenê e Rubens; Luizinho, Al- 
dori e Nelson; Siqueira, San- 
são, Caon, Raimundo e Elias 
(Carlinhos).

Atlético.- Buzarelo, Jnarez  e

Alceu; Nelson, Salva lor e 
Hamilton; João Fernanda . 
Jassi, Miro, Amadeu e Pizze- 
ta.

Como juiz desta contenda 
deverá funcionar o Sr. Os­
valdo Co.«t

Foi realizado domingo pe- 
a manhã no Estádio do Gi- 

n a z i n  Diocesano o e> c ntro 
am iítcso entre as equipes do 
Arco íris e do America cam­
peão rto Tornei Eoceiramen- 
t da várzea, senoo que a 
vitoria favoreceu ao quadro 
do Arco íris por 5 á 1.

Os teotos do onze alvi ru 
bro foram consignados p< r 
intermédio de Candinho 2, 
lvandel, lzidoro t Cariinb's, 
ao p«s80 que Wolney con­
quistou o gol de hODra dt 8

am encanos.
O quadro v 

assim constitu 
Otávio e Nar 
lzidoro c Nico; 
go, Cadinhos, 
dinbo.

eder atuo i 
: Adolfo, Zé 
; Gregorio. 
andei, Jan- 
ilo e Can-

Oi mo arbitri uncior.ou o 
Sr Jo^é Supt com uma 
boa atuação.

Na preliminar os aspiran­
tes do Arco íris, perderam 
p ra o Juventude da varzea 
por 2 á. 1,

MERCANTIL DELLfi R8CCA, BRQERSNG S. A.
Praticamente eatão escala 

das as duas equipes, as quais

Cel. Lino Candidato 
a Presidência da 

F . C F .

Está alca iç a id o  forte r e ­
percussão no interior do e s ­
tado o lançamento ia c ind i 
datura do Cel. Lino a Presi­
dência da Federação C atari­
nense de Futebol.

O seu nome vem tendo 
grande recepção  no in terior 
do Estado, principalment>- no 
Vale do Itajai e no norte do 
Estado.

Já foram feitas sondagens 
as Ligas do Sul "'do E-tado, 
do Oeste e a Liga Serrana 
de Desportos, já que na c a ­
pital o sr. Osm Mello candi­
dato a reeleição tem 9eu o 
reduto.

As eleições na F.C.F’ deve- 
ião ser bastardes disputadas, 
e caso s; concretize o apoio 
do futebol do Sul, do Oeste e 
da Serra, então será vitorioso 
o Cel Lino.

Será Remodelado o 
Estádio Velho?

Segundo informações obti­
das a Prefeitura Municipal e 
0 Circo Sarrasani, após a sa í­
da deste do Velho Estádio 
deverão rem odelar aquele  e s ­
tádio, deixando em con lições 
de s e r e m  dis­
putados pelejas de futebol.

Caso se concretize es ta  
ver9 io, surgiría  o Velho Es 
tadio, ou verificand > se o 
contrario, então teremos a 
morte do futebol menor, tudo 
por causa de nossos gover­
nantes, que quaze ou nada 
tem feito pelo esporte da 
Princesa da Serra.

Mas em todo o caso vamos 
aguardar os acontecimentos.

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O PNEU

MERCONTIL DELLfl ROCCfl, BROERING S .fl .

N O V O  G IG A N TE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

CACIQUE foi criado para vencer 
tudo: buracos... pedras... lama! É por 
isto que êle tem ombros mais fortes, 
barras mais separadas e mais firmes.
E graças às Lonas Super-Ligadas e  ao 
composto especial de borracha, CA­
CIQUE oferece muito maior quilome­
tragem. Além de rodar muito mais do 
que qualquer outro pneu de sua classe, 
pode ser recautchutado mais vezes.
A nossa loja espera a sua visita 
para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 
que oferece maior quilometragem 
com menos cruzeirosl

Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27
Lajes -  SANTA CATARINA
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_  Renato Barbosa —
Nem só Bismarck sentia a 

grandeza de seu pequeno 
mundo na beleza emocional 
de suas cartas a Joana

Passei alguns dias entre os 
meus, encantado com a gui- 
zalhada reconfortadora dos ne 
tos e relembrando eom as_ be­
líssimas manhãs de praia .nes­
te fim de verão.

E. fóra de casa, fiz política.
Fiz política no Paraná, em 

São Paulo e Rio.
Política, sim, mas política 

com P maiusculo.
Fiz Plinio Salgado: — con­

versei, escrevi, coordenei,
De uma coisa, porém, tenho, 

hoje, absoluta certeza: — em 
face dos ataques de RESIS­
TÊNCIA, onde houver um a- 
migo, um correligionário um 
seguidor, um simpatisante de 
Plínio, o senhor. Irineu Bor- 
nhausen não terá um voto pa 
ra o Senado, nem para coisa 
alguma

Nem êle, nem seus candida­

tos e muito menos o seu par­
tido. — a UDN. •

Essa, a palavra de ordem.
Quando mostrei a Plínio o 

semanário a que acima me re­
firo, nem sempre escrito em 
apresentável vernáculo, o gran 
de chefe olhou o sensaciona- 
lismo dos cabeçalhos e sorriu 
como profundo desdem.

Envergonhei me, — confesso 
— ao lhe apontar a direção do 
jornal tres jovens parlamenta­
res descendentes de respeitabi- 
líssimos troncos na genealogia 
catarinense, possuidores de 
mercado pedigree político e ho­
mens portadores de títulos u- 
niversitários.

Quando explicava essas con­
dições a Plinio Salgado, nem 
sei porque recordei com a ins- 
tantáneidade do relâmpago, o 
meu presado amigo e brilhan­
te colega Professor Madeira 
Neves nos vestibulares da nos­
sa Faculdade de Direito . . .

E quando lhe pus sob os o-

S. A. Moinho Cruzeiro
Industria e Comércio

Aviso
Comunica aos Srs. Acionistas que na séde social, à 

rua Cel. Serafi n de Moura, N° 202, em LAJES, estão à sua 
disposição os documentos a que se refere o artigo 99 do 
Decreto-lei 2627, de 26-9 940, referentes ao exercício soci­
al de 1957

Convocação
Convida aos Srs: Acionistas a se reunirem em AS­

SEMBLÉIA GERAL ORDIMARlA, às 9 horas do dia 28 de 
abril de 1958, em sua séde social no endereço acima, a f i m 
de deliberarem sôbre a seguinte

Ordem do dia:
a )

b )

c )

Leitura, discussão e votação do relatório da Diretoria, 
Balanço Geral, Demonstrativo da Conta L uctob e P e r ­
das parecer do Conselho Fiscal e contas da Diretoria, 
relativos ao exercício social, encerrado em Rl-12-1957 
Eleição dos membros do Conselho Fiscal, «eus suplen­
tes e fixação de sua renumeração 
Outro* assuntas de interesse social

-,ajes, 20 de março de 1958

Emílio Laurindo Casarin 
Dario Antonio Todeschini 
Ovidio Simão Todeschini 

Diretores

Ihos, — olhos que dominam e 
superam a estreiteza de hori 
zontes, olhos feitos para a a- 
brangência das perspectivas do 
Euturo — um dos últimos nú 
meros de RESISTÊNCIA com 
iqualificável ataque em ne­
grito à minha inexpressão de 
pobre homem comum, sem 
cálculos, sem imediatismos, sem 
tolas reivindicações a candida­
turas próximas ou remotas, 
sem vocação ou jeito para es 
tadista. — o Amigo: contrista- 
do, sorriu o seu sorriso bom, 
como me sorrisse o meu irmão 
mais velho, e me disse o se 
guinte.

— Como essa gente nos u- 
ne e identifica no sofrimento..

Sim unidos pelo sofrimento 
pois bem compreendo que ven­
cendo todo o respeito humano 
para ter a coragem em um 
meio pequeno como o nosso 
de uma revisão total de atitu 
de política e de comportamen­
to cultural, cêdo ou tarde, ha 
veria de sofrer nas carnes a e
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closão da infâmia.
Mas tutn> isso não vale, nem

Industria e Comercio de 
Madeiras Battistella S/A.

AVISO
Acham-se à disposição dos acionistas da Ind. e Com. de 

Madeiras Battistella S A., com séde à Av. Marechal Floriane 
s/n°. nesta cidade de Lajes, Estado de Sta Catarina, os docu­
mentos de que trata o art. 99 do Decreto lei 2.627 de 26 de 
setembro de 1.940.

Lajes, 14 de Março de 1958. 
A DIRETORIA

CR$ 100.000,00
Precisa-Se de um sócio capitalista com CEM MIL CRU­

ZEIROS para explorar um invento.
Dá-se a gerência dos negócios ao sócio capitalista. Lucros 

garantidos e compensadores.
Tratar com João Pedro Ghiorzi na Comercio de Automó 

veis João Buatim S/A a Rua Marechal Deodoro 305 durante 
as horas de expediente.

exprime cm face da harmonia 
interior que, com sua obra 
com seu exemplo e com a co 
movedora beleza de sua vidq 
me deu Plínio

Negue-se-me o que quiser, 
porém é necessário ter valor, 
em uma cidade transhordante 
de nagativas como a nossa e 
com as altas responsabilidades 
de uma cátedral universitária, 
para agir assim frontalmente, 
insensível a supostes ironias e 
anestjesiado em face de críti 
cas de conhecidissima proce 
dência.

RESISTÊNCIA, nascida para 
manter o “êle voltará*, do se­
nhor Irineu Bornhausen, quan 
do no exterior por mim leva 
da em mão não só a Plínio co 
mo aos órgãos de supervisão 
política de seu Partido, fez. — 
e estou certo de que continua 
rá a fazê-lo — imenso mal ao 
seu patrono.

Homem digníssimo mãos lim­
pas no trato com a causa pú­
blica, administrador cuja pas­
sagem pelo govêrno do Estado 
se afirmou em grandes empre 
endimentos foi ainda a menta­
lidade de RESISTÊNCIA que 
o fez perder a cabeça, naqueles 
insóditos e despeitados ataques 
radiofônicos ao grande brasilei 
ro que preside o PRP.

Criou-se, pois o divisor de 
águas.

E aqueles homens fiéis a 
Plínio que sem discussão ou 
reparo sufraga a , em m ssa, 
em 1947 e em 1950, o nome 
honrado do Senhor Irineu‘Bor 
nhausen, não voltarão a fazê 
'o nem á mão de Deus-Padre 
porque em resposta a êsse 
jornal, eu pleiteei, e obtive 
pronunciamento expresso dos 
setores dirigente dessa pujan- 
le e ascensional agremiação 
partidária, que é o PRP,

As minhas respostas são as­
sim.

Pelas responsabilidades de 
minha cultura, pelos deveres 
assumidos por mim há quase 
vinte anos, para com meus a 
lunos e para com minha Con 
gregação, e ainda pelos impe 
rativos de minha formação ja 
mais descreví ao sub-jornalis 
mo que, tão desgr«çadamente 
prolifera em nossa querida 
terra natal.

De “O Estado”
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CR0N1CA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

TEATRO MUNICIPAL

cu.tural da nossa Lajes.

Associação Profissional dos 
Contabilistas de Lajes 

Convocação

_ onforme Lei n° 173 de 22 do corrente, o Sr. 
Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal autorizou 
o Executivo Municipal á contrair um empréstimo 
de crS 20.0U0.000,00 ao Governo Federal, afim de 
!azer face a rede de abastecimento dágua, conclu- 
sã 3 de calçamento de diversas ruas da cidade e 
a construção do Teatro Municipal.

Para este colunista, esta ultima obra momen- 
;aoeamente é que o mais lhe interessará.

A construção do Teatro Municipal é uma me­
dida de grande necessidade para a nossa cidade, 
que está alcançando um nivel cultural já bem 
elevado.

ü Teatro Municipal será o local adequado pa­
ra a exibição de grandes companhias dramaticas 
e Teatros de Comédias, cujas exibições serão de 
inegável valor para os lajeanos, pois terão opor- 
umdade de o <servar grandes valores do Teatro 
3rasileiro e estrangeiro.

Os nossos valores em iniciação usufruirão do 
Teatro Municipal para a concessão de seus an- 
ceios, de verem um dia projetados perante a opi­
nião cultural e artistica.

Há necessidade que se concretizada o emprés­
timo junto ao Governo Federal, esta obra de 
real valor, seja iniciada com brevidade, porquan- 
o o Teatro Municipal é imprencidivel ao desen­

volvimento cultural de uma cidade.
Merece aplausos o Prefeito Vidal Ramos Ju­

nior por esta Lei, e cremos que o mesmo não 
deixará de incentivar sempre o setor cultural e 
artistico da Princesa da Serra, porque o apoio 
moral e espiritual do ilustre Prefeito é de influen­
cia decisiva para os mesmos.

Em vista da inexistência de locais adequados 
jara festas sociais, ballets etc, o Teatro Municipal 
;erá oportunidade de ser cenaria dos grandes a- 
contecimentos sociais de nossa cidade.

Após a conclusão desta magnífica obra, o 
Governo Municipal coadjuvado por entidades so 
ciais e recreativas, deve sempre patrocinar a 
exidição em nossa cidade de grandes companhias 
nacionais e internacionais, afim de que o nosso 
jo v o , atravez deste contactos, adquira e saiba 
admirar o verdadeiro sentido do drama, da come­
dia, da opera etc.

Mais uma vez renovamos os nossos enco- 
mios ao Prefeito Vidal Ramos Junior, por esta
obra, que virá mais tarde enriquecer o patrimônio 
artistico e -------

De acordo com os dispositivos legais e estatutários c°D 
associados desta Associação Profissional dos Co»' 

tabdistas de Lajes em pleno gozo de seus direitos sociais 
cŜ areUí>lrení c®1? Assembleia Geral Ordinaria, na séde se 

la 6 2» na R̂ua 15 í® Novemb*o s/n°. Edifício Marajoara ** 
em la rh* D° **ia de mar£° d0 corrente as 10,30 h°r 
ciTdís ou a ? n auC0“  a Pres«Ç« de no minimo 2/3 de asso
P»ta i : t u r  s . t e 0r ^ U a' / ha” ”d"'

' ° ] ' e .ap:ov« ‘ » contai da* Dir«l»ria refere»1'
ao exarçipio de 1.957.

2 ) - Assuntos de interesse social.
25 de março de 1.958 
A Diretoria.
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P e i r ó l e o  e m L a j e s
Lajes tem sido ultimamenle um município de 

muita projeção, merecendo os mais acerbos des 
taques em diversos setores, quer sejam públicos, 
culturais, sociais, políticos etc.

Para confirmar estas assertivas, Lajes está no 
momento em foco, devido a existência de grande 
quantidade de petroleo em seu território, uma ri­
queza das mais salientes e que a exemplo de ou 
tras cidades, irá mais tarde contribuir com sua 
parcela para o desenvolvimento economic; do 
Brasil.

onforme informações obtidas a Petrobras i 
niciará dentro de alguns dias a perfuração de po­
ços em P-orreia Pinto e no Morro do Espigão pro- 
ximo a Estrada do Trigo.

Todas as medidas já foram assentadas e em 
breve será jorrado o ouro negro, considerado um 
dos monopolios da nação.

A existência de petroleo em Lajes, foi ponto 
de atenções da imprensa nacional, a qual abriu 
grandes manchetes á respeito desta preciosidade 
em S. catarina

Tudo isto será motivo de justo orgulho para 
os seus habitantes, que assim veem a sua erra 
projetar-se perante as demais unidades da Fede­
ração nesta modalidade de riqueza.

Baseados em informações fidedignas em nos­
so município está concentrada uma das maiores 
bacias de petroleo do Brasil, e que de acordo com 
a sua estimativa é considerada uma das maiores 
da America.

A reserva de petroleo em Lajes, será ponto 
de convergência geral, pois para cá serão atrai- 
dos grandes empresas, portadoras de capitais ex­
traordinários, e cujos rendimentos irão beneficiar 
a nossa economia,

E justo que para cá demandem empresas de 
reconhecido valor monetário, mas que nã) sejam 
usufruídos por empresas estrangeiras, como é o 
caso da Standard Oil Company na Venezuela.

0  Brasil está produzindo em abundancia es­
te produto, exportando milhares e milhares de 
barris por ano para o estrangeiro.

Apos as perfurações dos poços petrolíferos 
em Correia Pinto e Morro do Espigão, núcleos re­
sidenciais deverão serem construídos, cujas cons­
truções aumentarão sensivelmente a nossa popu­
lação principalmente o Distrito de Correia Pinto 
que poderá tornar-se o mais desenvolvido do Muni­
cípio.

A sim com a descoberta do petroleo em La­
jes, caminhamos a passos largos para a prosperi- 
dode, contruibuindo desta maneira para o pro 
gresso economino da Princesa da Serra .

Como noticiamos em uma 
de nossas edições passadas, 
transcorreu, dia 12 do corren­
te, o aniversário natalício do 
sr João Dias Brascher, esta­
belecido era nossa cidade e 
que desfruta de largo circulo 
de amizades nos meios sociais 
da Princesa da Serra.

Ao ensejo de tão grato a- 
contecimento, seu numeroso 
circulo de amigos ofereceu lhe, 
no restaurante do veterano 
Clube lo de Julho, um apeti-

O IAPI gastará mais 
de um bilhão em 
Assistência medica
O Sr. José Raimundo Presi 

dente do Instituto dos Indus- 
triarios, instituiu uma comis­
são de técnicos para num pra­
zo de 30 dias estudar e plane­
jar a concessão de assistência 
medica a todos os industriarios 
do paiz.

A determ nação principal do 
Sr. José Raimundo, é que em 
cada agencia ou sub tgencia 
que o IAPI mantenha nos Es 
tados funcione um serviço 
medico, capaz de atender sem 
descriminação todo o associado 
e suas respectivas familiais.

Para esta iniciativa deverão 
ser investidos cerca de um bi 
Ihão e quinhentos mil cruzei­
ros.

Prova ciclistica da 
Festa da Uva

Tendo p r cenário a cida 
de de Caxias do Sul, será 
re lizado amanhã cedo uma 
sensacional prova ciclistica 
denominada Circuito da Fes­
ta da Uva.

Nesta prova estarão com­
petindo grandes corredores 
do Rio Grande do Sul e San­
ta »'atarina, destacando se a 
presença de ciclistas laj anos 
que estarão representados 
por W i l  lomir > Cobrem, José 
Clau >ino e Argemiro S lva 
Oliveira, este ultimo campeão 
lajeano da mod lidade,

i s t a  sensacional corrida 
será irradiada pela Radio 
Clube de Lajes, em cadeia 
com varias emissoras do vi­

zinho estado sulino.

toso churrasco, que contou com 
o compardcimcnto de elemen­
tos destacados do nosso mun­
do político, administrativo e 
social.

Fizeram uso da palavra, à 
sobre mesa, os srs. Nilton Ro­
gério Neves, orador oficial do 
lo de Julho, OsnS Tolentino da 
Silva, Outubrino Vieira Bor­
ges, um dos mais antigos pre 
sidentes do veterano e Murad 
Mussi todos eles enaltecendo 
a figura benquista e simpática

do aniversariante. Agradecendo 
etr nome do sr. João Dias 
Brascher. usou da palavra o sr 
Nelson de Castro Brascher que 
intercalando em sua oração e- 
levada dose de humor, foi lon­
gamente aplaudido.

Desdobrou se em esforços, 
na copa o sr. Wilson Neves 
(Bodinho.)

Reiterando nossos votos de 
felicidades, destas colunas mais 
uma vez cumprimentamos o 
prezado aniversariante.

CORREIO LAGEANO
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Tenente Dr. José Herciíio Rbsiro
A data de ontem assinalou j 

mais um aniversário natalicio 
do Tenente Dr. Jose Herciíio 
Ribeiro, destacado oficial do 
2o Batalhão Rodoviário.

Recentemente o Tenente Dr. 
Jose Herciíio Ribeiro, formou- 
se em advocacia pela Faculda 
de de Direito de Santa Cata­

rina e foi promovilo a Tenen­
te de Exercito, honrarias que 
muito o enobrece, devido as 
sua qualidades de homem cul­
to e fiel cumpridor de seus 
devere*

Ao feliz nataliciante envia­
mos as nossas felicitações.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S.A.

AVISO
Acham se à disposição dos acionistas da Ind. e Com. de 

Madeiras Battistella S.A., com séde à Av. Marechal Floriane 
s/n°. nesta cidade de Lajes, Estado de Sta. Catarina os docu­
mentos de que trata o art. 99 do Decreto lei 2.627 de 26 de 
s.tembro de 1.940.

Lajes, 14 de Março de 1958.
A DIRETORIA

CR$ 100.000,00
Precisa-Se de um sócio capitalista com CEM MIL CRU­

ZEIROS para explorar um invento.
Dá-se a gerência dos negócios ao sócio capitalista. Lucros 

garantidos e compensadores.
Tratar com João Pedro Ghiorzi na Comercio de Automó­

veis João Buatim S/A a Rua Marechal Deodoro 305 durante 
as horas de expediente.

I

Atenção Senhores motoristas É  caminhões
A Fabrica Olinkraft S.A. Celulose e Papel, dispõe de gran­
de quantidade de cargas para São Paulo, Rio de Janeiro e I- 
tajai, com frete pago no destino, contra entrega.
Para maiores informações, dirijam-se a fabrica Olinkraft

S. A. Celulose e Papel em Canoas.


